
 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº          , DE 2019 

(Do Sr. MARCELO CALERO) 

Requer informações ao Exmo. Ministro 
de Estado do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles, sobre a remoção do oceanógrafo 
José Martins da Silva Júnior, analista 
ambiental do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) do 
Parque Nacional Marinho de Fernando de 
Noronha. 

Senhor Presidente, 

Requeiro, com base no art. 50 da Constituição Federal, e na 

forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno que, ouvida a Mesa, sejam 

solicitadas informações ao Ministro de Estado do Meio Ambiente, Ricardo 

Salles, sobre a decisão do presidente do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio) de remover o oceanógrafo José 

Martins da Silva Júnior do Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha 

para a Floresta Nacional de Negreiros, localizada no interior do estado de 

Pernambuco, nos termos abaixo: 

1. Quais os motivos técnicos que justificam a remoção de um 

especialista em golfinhos e outros animais da fauna de Fernando de Noronha 

para a Floresta Nacional de Negreiros?  

2. A decisão de transferir o oceanógrafo do Parque Nacional 

Marinho de Fernando de Noronha para a Floresta Nacional de Negreiros, no 

interior do estado de Pernambuco, está relacionada com o fato de José Martins 

da Silva Júnior ser um dos críticos do aumento exponencial da visitação em 

Fernando de Noronha? 

3. Houve reunião do ministro Ricardo Salles com empresários 

de Fernando de Noronha para tratar da exoneração de José Martins da Silva 

Júnior? Quais foram os participantes da reunião? 
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4. Quais são as qualificações exigidas para um profissional do 

ICMBio exercer suas atividades em florestas nacionais? Como um profissional 

que dedicou mais de 30 anos à fauna do arquipélago pode ser útil na 

preservação da Floresta Nacional de Negreiros?  

JUSTIFICAÇÃO 

O oceanógrafo José Martins da Silva Júnior, analista ambiental 

em Fernando de Noronha e coordenador de um projeto de preservação de 

golfinhos no arquipélago, foi removido de seu cargo no Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e transferido para uma unidade de 

conservação no sertão pernambucano contra seu interesse. 

Oficialmente, a principal justificativa para a remoção foi a 

“expertise e experiência pretérita do servidor”, que poderá contribuir para o 

desenvolvimento de ações relevantes para a unidade de conservação da 

Floresta Nacional de Negreiros, relacionadas “à Educação Ambiental, 

Ecoturismo e Gestão da Unidade de Conservação”, levando em conta seu 

currículo lattes”, diz o despacho do Ministério do Meio Ambiente.i No entanto, 

ao contrário do que o governo justifica, não consta no extenso currículo do 

oceanógrafo qualquer curso na área de ecoturismo, educação ambiental ou 

gestão de Unidade de Conservação. 

A decisão pela remoção foi do presidente do ICMBio, Homero 

de Giorge Cerqueira, e foi anunciada no dia 1° de agosto, apesar da 

manifestação contrária do servidor, que pediu oficialmente a anulação. No 

processo, o instituto justifica a transferência pela desproporcionalidade no 

número de servidores nas unidades de conservação.ii 

De acordo com notícia divulgada pela ONG O Eco, José 

Martins da Silva Júnior era o único analista ambiental do ICMBio lotado na Área 

de Proteção Ambiental (APA) de Noronha, onde também cuidava do 

ordenamento territorial. Em janeiro deste ano, uma delegação de empresários 

de Noronha teve uma audiência com o ministro Salles e o presidente do 
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ICMBIO, Adalberto Eberhard, pedindo a exoneração do oceanógrafo por 

“atrapalhar o desenvolvimento” da ilha. Salles ordenou a demissão de Martins, 

mas Eberhard explicou que funcionário de carreira não pode ser demitido. 

Ordenou, então, sua remoção sumária, que o presidente do ICMBio se recusou 

a cumprir sem um processo disciplinar que justificasse a medida. Adalberto 

Eberhard se demitiu em abril.iii 

Diante da gravidade dos fatos, este mandato foi instado a 

tomar alguma medida e, nesse sentido, como primeira medida, requeremos, 

com a urgência que se faz necessária, as informações aqui solicitadas. 

Sala das Sessões, em        de                     de 2019. 

Deputado MARCELO CALERO 
 

 

 

                                            
i
 https://www.oeco.org.br/wp-content/uploads/2019/08/Processo-remo%C3%A7%C3%A3o.pdf 
ii
 https://g1.globo.com/natureza/noticia/2019/08/04/oceanografo-do-icmbio-ha-mais-de-30-anos-

em-fernando-de-noronha-e-transferido-para-parque-no-sertao-pernambucano.ghtml 
iii
 https://www.oeco.org.br/noticias/oceanografo-de-fernando-de-noronha-e-transferido-a-revelia-

para-cuidar-de-floresta-no-sertao/ 
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